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			Para Vicente Cunha Freire,

			autor do mais brasileiro retrato

			de dignidade, afeto e coragem;

			e à Elisa Lucinda, que com seu

			encanto me fez redescobrir

			as palavras por outro olhar.

		


		
			
Horizontes

			O que eu almejo na vida?

			Ter alma de mar.

		


		
			
Bagagem

			Levo de tudo na minha bagagem

			Cada sorriso que passa por mim

			Faço um balanço no fim da viagem

			E vejo se ainda vivo bem assim

			Colhendo de tudo que vejo

			Absorvendo tudo da vida

			Percebendo os mil gracejos

			De uma alma envaidecida

			Por cada canto que passo

			Nada eu deixo escapar

			Cada pranto ou veia de aço

			Despercebida, não passará

			Por mil anos de tristeza

			Que alguém há de passar

			Estarei tendo a certeza

			De que pode melhorar

		


		
			
Fé natural

			Não sigo nenhuma religião

			Meu caso não foi pensado

			Não me encontro inteiramente

			Num espaço que é sagrado

			Me sinto vivo no mundo

			Nesse mundo que é meu

			Rezo as matas e os rios

			Tudo que a vida deu

			Não tenho nada contra

			Quem segue religião

			Ainda mais quando se busca

			Paz e bem ao coração

			Mas minh’alma viajante

			Não pertence a um lugar

			Pertence ao Sol e à Lua

			Pertence às ondas do mar

			Quando penso o que é sagrado

			Se hoje vivo ou hoje morro

			Encontro o que é mais divino

			No olhar de um cachorro

			Durante um longo mergulho

			Molhando os cabelos meus

			Digo, sem sombra de dúvida

			Que ali está o meu deus

			É na terra que caminho

			É no ar que eu respiro

			É na fruta que alimenta

			Onde faço meu retiro

		


		
			
Eu sou o meu lugar

			Se me perguntam onde moro

			Digo: em mim.

			Onde vivo? Em mim.

			Residência? Eu mesmo.

			Há algum tempo descobri que

			Não serei feliz em lugar algum

			Se não for antes feliz em mim mesmo.

			Eu sou o meu lugar.

			Em qualquer lugar serei feliz.

		


		
			
Poesia concreta

			Há que se conhecer o peso da poesia

			Seja na bolsa, na mochila

			na cabeça

			ou no coração.

		


		
			
Borboletas

			Amar sufoca

			Te amar enlouquece

			As palavras voam como borboletas

			Tento caçá-las

			Apenas para fazê-la feliz

			Mas como voam essas pequenas

			Acabo me perdendo

			E nada escrevo

			Só te amo…

		


		
			
Amar e sonhar e sonhar

			Hoje fazem exatamente vários dias em que decidi sonhar com você.

			Desde então, meus sonhos só se iniciam

			com a sua presença.

			As loucuras só são possíveis com a sua voz.

			Às vezes sonho quando durmo.

			E é sempre com você.

			É só pelos seus lábios que eu adormeço.

		


		
			
Caminho da Paixão

			Vem por caminhos tortuosos

			De não olhar

			Os olhos infinitos de paixão

			Que levam a outra dimensão

			Com um caminhar repleto de malícia

			Um sorriso que conduz a outras delícias

			Os passos lentos e cadenciados

			Que induzem ao pecado

			Em dados momentos, fazem apenas hipnotizar

			Ela sorri, sem saber do perigo que ali causa

			Do tumulto que pode deflagrar

			Ao mostrar toda aquela malícia dos lábios

			Carnudos, insinuantes e vivos

			O tom jambeiro

			Com som de cachoeira

			E gosto de pêssego

			Um beijo revela o mais puro luar

			Os olhos já falam

			Denunciam o que ninguém pode mais ocultar

			O corpo ferve

			A alma se eleva

			O desejo aumenta

			A fraqueza entrega

			A paixão se fortalece

			A sedução enlouquece

			O coração padece

			Fazendo a prece

			Pensando se merece

			Ali habitar

			Mas sabe que a vida

			Tão cega, vivida

			Irá relutar

			Talvez até diga

			Na hora da briga

			Todo amor recusar

			Mas sabe que o mundo

			Só vive de amor

			E ali sempre há

		


		
			
Mulher

			Inteira. Viva. Voraz.

			Ela concerne como poucos a beleza real da vida

			Seu sorriso é capaz de fazer voar os pássaros

			Seu doce olhar conduz os ventos ao coração

			Afagando com graça as veias abertas que sofrem de amor

			Ao olhar para ela

			Nossa alma vem à tona

			Aí dela nada consegue esconder

			Ela transborda nossos pensamentos e segredos só com seu afeto

			É forte, combatente, arma de guerra,

			Defende o que acredita como uma loba aos seus filhos

			Não foge de briga, mantém o que fala, expõe o que pensa

			E sabe que é, por cada detalhe,

			Mulher grande entre mulheres num universo maternal

			Ela vive, aproveita, comemora, zomba, se atrasa, debocha e ama

			Ela é isso aí. Foda. Tão foda que tem que ser chamada de mulher.

			E que mulher!

			É refúgio, inspiração, calmaria, loucura e afeto.

			Faz rir a todos que encontra na vida.

			Faz rir os guardas de trânsito.

			Faz rir quem corre na praia.

			Faz rir quem passeia com o cachorro.

			Faz rir o cachorro.

			Faz rir as almas amarguradas que nem sabem mais fazê-lo.

			Faz rir os mal-amados e os mais armados.

			Faz rir até quem não quer.

			E como faz bem!
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